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REPARAÇÃO Cais da Cidade Baixa recebe 1º dos 26 sinais
em lugares marcados pela exploração do povo negro

Placa reconhece
local de memória
de escravizados
JACKSON SOUZA*

A busca pelo direito à me-
mória e reconhecimento de
erros do passado, para que
esses não mais sejam come-
tidos é, há muito tempo,
uma luta das populações ne-
gras na Bahia e no Brasil.

Isso justifica o projeto Si-
nalização e Reconhecimento
de Lugares de Memória dos
Africanos Escravizados no
Brasil, do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC), iniciado em
2023, que visa, em sua pri-
meira fase, a instalação de
100 placas em locais reco-

nhecidos pela memória da
presença africana.

Na Bahia, o Cais da Cidade
Baixa, em Salvador, foi o pri-
meiro local no estado a ser

reconhecido pelo projeto,
na última segunda-feira. Na
ocasião estiveram presentes
autoridades da Secretaria de
Justiça e Direitos Humanos
(SJDH). Por sua importância
e forte presença de espaços
que mensuram a presença
de africanos escravizados, a
Bahia receberá mais 25 pla-
cas, maior número entre to-
dos os estados.

“Para a população negra
em particular, essa recupe-
ração da memória da nossa
trajetória, ajuda a enfrentar
o racismo e restitui a nós, (...),
uma consciência mais pro-
funda sobre a nossa própria

Locais estarão
no roteiro
turístico do
estado e em
material
pedagógico

cidadania”, afirmou o secre-
tário de Justiça e Direitos
Humanos, Felipe Freitas.

O secretário reforçou, ain-
da, que os locais entrarão no
roteiro turístico do estado,
além, claro, no material pe-
dagógico e de apoio desti-
nado a professores, já pre-
vistos pelo MDHC. o Grupo
de Trabalho na Bahia é for-

mado pelo Instituto do Pa-
trimônio Artístico e Cultural
(Ipac), Fundação Gregório
de Mattos (FGM) e Instituto
do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan).

O Cais da Cidade Baixa foi
um importante equipamen-
to facilitador da escraviza-
ção de pessoas trazidas do
continente africano para o

Brasil, entre os séculos XVIII
e XIX. Salvador é a segunda
cidade com o maior número
de desembarque de escravi-
zados no Brasil, atrás apenas
do Rio de Janeiro.
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Cais no Comércio era usado para desembarque de escravos sequestrados na África
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Debate
contribui para
melhorias do
coletivo

IGUALDADE RACIAL

Conferência debate construção
coletiva de ações por reparação
SILVÂNIA NASCIMENTO

A Secretaria de Promoção da
Igualdade Racial (Sepromi)
iniciou, ontem, a IV Confe-
rência Estadual de Promo-
ção da Igualdade Racial (IV
Conepir) que promove dis-
cussões, sugestões, provoca-
ções e contribuições do mo-
vimento negro do estado. O
primeiro dia do evento foi
realizado no Hotel Fiesta, no

bairro do Itaigara, em Sal-
vador, com programação
pela manhã e a tarde.

Em presença de convida-
dos, gestores públicos, lide-
ranças sociais e represen-
tantes de povos e comuni-
dades tradicionais, a inicia-
tiva promoveu mesa de con-
versas, exibiu o filme “1798
– Revolta dos Búzios”, do ci-
neasta baiano Antônio Ola-
vo, entre outras atividades.

Andreia Almeida, vi-
ce-presidente e represen-
tante União de Negras e Ne-
gros pela Igualdade (Unegro
da Bahia), destacou como
conferência contribui para a
busca de melhorias que
atendem o coletivo.

"A ideia é que a partir des-
sas discussões a gente possa
gerar políticas públicas que
dialoguem com as nossas
demandas e que nos oriente,

que nos conduza, de fato, à
construção de uma socieda-
de mais justa e mais igua-
litária. Importante destacar
que é um evento que reúne,
além de representantes do
movimento negro, repre-
sentantes de movimento in-
dígenas, matriz africana, de
terreiro, da sociedade civil
como um todo", disse An-
dreia.Asatividadesseguirão
até amanhã.
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